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Jianc sctvare tmiduiti nos tri novere UbeUi
Percere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

.Guardarei nesta iolim as regia* boas
Que be dos vicios fallar, não das pessoas.

BBBWi

A soberania das Senhoras.

A que tempos me não dirijo ao bello
sexo! Bem boas tregoas lhe tenho da-
do , do que muitas, segundo me cons-
Ia, já bião murmurando, e diziaõ.

, O Carapuceiro há huns poucos de
N.* , qi-e está sem gniça ; por que só
falia em.Politica* , e em cousas tão se-
rias , que parece ler composto Sermões
de Quaresma : já naõ falia da gente , já
naõ toca nas modas, já nao se envporla
com os gamenbos, &c. &c. „ Naõ que-
io pois dar motivo a zangas, naõ dese.

jo incorrer no desagrado das minhas IU

lastres Leitoras; e por isso tractarei
hoje da Soberania das Senhoras. _

Longa , e mui porfiada lem sido em

iodos os tempos a quesluõ da Soberania.
Os adubdores dos Reis prorurao-os
endeosif , sustentando, qne elles rece-

biaõ todo o poder immedwtamjnla da

Divindade , pelo que erao absoluta-

mente independentes de seus povos, nao

havendo caso algum em que estes os

devessem depor: os aduladores do po-

vo querem , que este seja a fonte de
todos os poderes , e que indo lhe he

permittido 
*, porque naõ se conhece ju-

risdiçaõ á cima di\ sua : mas quer em
huns, quer em outros parece-me ha-
ver verdade , e haver erro. A Sobe-
rania be hum direito , e he hum facto:
conciderada du primeiro modo ella
naõ pode ser , se naõ huma dele-
gaçaõ da Divindade ; por que sen-
do todos os homens iguaes em natu-
reta., quem podia dará huns poder so-
bre outros , se naõ o Supremo Auetor
da Sociedade, que quer, que esta sub-
sista , e prospere ? Do segundo modo
conciderada naõ há duvida , que a So-
berania sempre peitenceo, e pertence-
rá as Nações; para prova do que ahi
estaõ os Fastos do gênero humano, sem
exceptuarmos a mesma Historia do Po-
vo de Deos. Sempre as Nações esco-
lheraõos seuslmperanles, sempre ririu-
dáraõ de Dinaitias, sempre mudáiaS
as formas de Governo segundo as neces»
sidades, as conquistas e outras innu~
pieraveis cjicunstauçiis: pelo q«e hf>
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digno de desprezo , ou de rizo o syste-
ma de hum tal Abbade Torel, que se
propoz a sustentar huma embrulhada
de Pais universaes de povos , e que lo-
dos os Governos recebem a auctoridade
dos Instituidores dos Povos , &e. , en«
gnmanço , quo nem o mesmo auctor
pode entender , e estar de boa fé.

Tomada a Soberania como hum di-
rei to he , que a Escriplura Sagrada diz
— Omnis potestas a Deo , &c. &e. sem
ser preciso recorrer a stibtilezas metha-
phizicas, Rias deixemos esta matéria
já sediça , e vamos ao meu assumpto ,
que liea Soberania das Senhoras. Quei-xaõ-se estas amargamente da sua sorte
por se verem privadas dos direitos
políticos, atribuindo isto á injusti-
ça dos homens ; por que com que di»
reitof dizem cilas) foraõ íxcluidas as
mulheres de ser Eleitoras , Deputadas
Senadoras , &c. &c. ? Accaso naõ t*l-
íaõellas, e muito, e por qual quercousa ? Algumas naõ tem tanta prespi-cacia , tanta penetração, tanto talento
Quem he capaz de faier tão delicados
e emaranhados lavaiiutos, naõ poderádiscutir hum ponto entrinçado de Di-
reito? Quem urde tao lindas ranúas
naõ sabuá formara leia d'huma cabal-
Ja ? Quem he taõ destra em arrumar
hum bahú , naõ arranjará hum projec-to? Quem se mostra taõ intelligentee.m
acalentar, e engolozi nar crianças, naõ
servirá para contentar, e emitir os po»
.vos «D

Estas , e outras muitas rasões alegaõ
as senhoras em seu favor : mas atle.n-
daõ~me, e veraõ, que eilas de facto
sao mais bem aquinhoadas , que os bo.
mens. He triste sem duvida a condição
da mulher entre os selvagens, a pontode que em alguns paizes quando a mu-
lher dá á luz, o marido he, que se met-
te na cama , recebe as vúitas , &c. , e
a mísera companheira carrega com todo
o serviço, e trabalho. Ali os homens
*aõ huns madraços , em tanto que as
pobres mulheres saõ reduzidas ao mais

apertado captiveíro. Antes da vinda de
Jesu Christo , antes que o Evangelho
derramasse a sua luz regeneradora pelasNações, que jaziaõ nas sombras da mor*
te , o ipie eraõ as mulheres, ainda en-
Ire os povos mais cultos da Europa?
Entre Qb Gregos os maiores Philosophos
diziaõ , que a mulher era mero instru-
mento de prazer , meio de perpetuara
população , e nada mais. Aristóteles
tracta-as com o ultimo desprezo, e
chega a louvar a Hesiodo por haver dic-
to, que a primeira familia foi compôs»
ta ,, da mulher, e do boi; animaes
próprios para a lavoura. Platão só as
tinha por aptas para a concupiscenoia ,
para a propagação da espécie , e por is-
so em sua Republica estabeleceu a com-
munidade dellas. Soluclts, e Antis-
theues, como poetas, encheraõ-as dos
mais desprezíveis apodos.

Quem ignora o que eraõ as mulheres
entre os Romanos? Basta dizer, que
por algum tempo as leis as.concideráraõ
cousas, e naõ pessoas, de maneira que
qual quer sujeito, quaudo enumerava os
seus bens , dizia: tenho, por ex, tan*
tas casas, tantos bois, tantos porcos,tantas gajin.has, e tantas mulheres (for-'te desaforo ! ) Mas depois que o Verbo,
iucreado dignou-se d'encarnar no ven»
üe puríssimo de Maria , parece , queregenerou a mulher, que a tirou, da
ignomínia, e lhe restituio os perdidos lo-
ros, Ainda mais este lilulo temas mu-
Iberes para serem Chrislâs , e nem de
balde a Santa Igreja lhe chama o devo-
io sexo feminino,

Com oChrislianismo libertarão.se as
senhoras , e o século da Cavallaria che-
gou a eudeosallas. As Historias est<õ
cheias das finezas , que se faziaõ ao bel-
lo sexo. De huns para ouIros Reinos
divagavaõ ínnumeros Queixotes desa-
gravando injurias, provocando desafios
em defeza da formosura da sua demo ,
que alguns ás vezes nunca viraõ, nem
conhecerão: nas justas, e torneios e-
raõ as senhoras, que destribuhiao a

^..artW|^.S*fj—¦aa.
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gloria , e offendêr a huma Senhora era
crime capilal no código da Cavallaria
andante, Os Trovadores invidavao lo«
dos os esforços da Musa por elogiar as
suas amadas, Para amostra do pano
bastão as seguintes estrofes, huma da
Canção de Egas Moniz Coelho despe.
dindo-se de I). Violanle, Dama dlio-
nor da Rainha D. Mafald-t,

,, Fincaredesbas em hora
Tam coitada ,

Que ei boyme por abi fora
De longada,

Sai-se o vulto de mei corpo
Mas ei-non ,

Cá ós coros vos lica morto
O' roraçom «...

Sa me hos a mi leixardes,
Deis me garde ,

Non as meys vos de queimardes
lsl'0 que arde.

liara non leixedes non
Cá sois garrida ,

E se non Crisleleison
Per minha vida,

No Reinado de D. Sanclío :. 3 pelos
annos de ia ii Gronçalo Hermiguez as-
isim galanteava a sua esposa Oaroaua

,, Tinhe rabos , non Unhe rabos
Tal a tal ca monte ?

Tinhâredesme, non tinhâredesme,
De lá vinharedes , de ca iilharedes ,
Cá amabia luilo em soma.
„ Per mil goyvos trehelharido

Oy oy vos lombrego
Algoreni se cada folgunça
Asmey eu : per que do lerrenho
Non há hi tal perchego. ,,

Ourana, Ouraua oytem per certo

Que inha vida do viver,, &c.

Bons tempos ! Hoje mal percebemos
o sentido d'huma , ou d'oulra palavra
destas trovas ; mas elles, e ellas lá se
enlendiaõ muito bem , e talvez fossem
amantes mais derretidos, do que 03

nossos dMioje , que ama5 por equações
por calculo integral , e differeuoial,

Qao importa , que as senhoras naõ
governem a Republica , so governaõ 05
corações doa homens? Ouc* importa,
naõ mandem ostensivamente , se o seu
império , se a aua soberania estaõ assen-
lados ua vonlade dos que a-Jministraõ o
Estado ? Ah ! quantos , e quam im-
porlantes negócios naõ saõ decedidos
peio sic volo , sic jubeo de huma belda-
de , que naõ admilte replica ! Quantas
sedutoras Laia , quantas Aspazias, e
Phrynes naõ tem despachado Embaixa-
dores, Ministros, Governadores, Ge-
neraes , e alé Bispos! Quanlas lenças,
quantas pensões cahiriao no Corpo Le-
gisldtivo, se naõ fora o serem apadri-
nhadas por laes, e taes Senhoras, a
quem hum pobre Legislador naõ pode
resistú* , por maiores que sejao as sua;>
luroàradas de Catonismo.

Os Representantes da Naçàõ e os A-
gentes do Poder Executivo , ou saõ ca-'
sados , ou solteiros , ou Padres. S^1 saõ
casados, muitas vezes se vêem na dura
necessidade de ceder a os rogos labiòsos
das esposas em favor deste, oud'aque'l«
le negocio , deste, ou d'aqiielie afilhado
sòb pena de jejuns , e outras mortiíica-
ções, que devem affligir muito : -se saõ
solteiros, muitas vezes saõ gatoenhos
professionaes , damejaõ , e requebrar) a
esta , ou aqui-Ila Ni rifa , e hum as^eno
da vontade desta ha huma lei para o po«
bre padecenle, que naõ está para sofrer
hum redondo desengano, ou o venda-
vai desfeito d*huns arrufos, que ás ve-
zes l.iraõ couro , e cabello, Se saõ final-
mente Padies, tem de ceder á rogali-
va de huma mãi,' d'huma irmã5 e te saõ
mais maviosos de coração , lá apparectj
certa afilhada , ou comadre certa, eu-
jos pedidos saõ para os bons Mini lios
do Senhor Alvarás com força de Lei.

Em verdade quem há de animo tao
diamantino , que possa resistir a os rei-
terados pedidos d'huaia senhora , cheia '

dVncantus > e ternuras ? Como ha dè
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Juro Deputado mais a.agiorado-, que oM^vqucPetrarca, o„ Joaõ Xavierde Maios dar hum não escabroso a luu
yayazinlia, por quem o mísero peccan-tese desvive, e que lhe pede taõ meiga-nienle o seu voto em favor desta , oud aquella pretenção ? E advirta-se, queas senhoras ordinariamente quando ne-dem, hapadmilteni desculpas, naõ es-taõ por argumentos, naõ querem saber«le.aoes: U-áe «er servidas para lo-

go, ou docontrario agastaõ-se , e naõna evasão , que as arooniode. Jsio he
que he soberania irressísíivil '

Saüionumeraveis os negócios nubli-cos, que sendo de dia tractados em osinbunaes, Repartições, e Assemble-«s vem a ter o seu ultímatum á noiteimdoceremanso ds» famílias. Ases-
posas entraõ'a contas com os esposos ;e ta«s cousas lhes dizem , de taes «rti-manhas se servem, que os homens em-ir.ndecem con.0 a cera , e c||n. |eva5ao cabo aa slJas preteoções. O que ha

íi i ' Liutl n partição, sentipmlhe pede odesoach» « 
' • q

causa data mola guerra de Tróia /que«Jurou bons de? anima ' > que
UO ns m, ' e l)0Z Cm «m-J os maiores valentões do seu lempo,

Inelaterr. lv,tljeiao. ü Scisma da

celebre Anna Bolena; fiLmenleií-
«^ Perna de huma dama I„Az níl« descuido lhe cahi» f • V . q e
i0 «ei , que a poz em sua farda íh

ca a murmuradores « //0«r w// quimahy pense-mhm&àa seja quem nis-to pensar mel: e o mais he, que talloi a origem da celebre , e mui hono-
nhca ordem da Jarreleira. Quem igno-
ra o que fez D. Pedro pela iua D. \g-nez de Castro , a ponto de por cila aí-mar-se contra EIRei seu pai , e pòr to-do o Reino em combustão ? 

'
Por toda á parte se observa a sobera-

ma das Senhoras. Em qual quer ad-
junto , n'huma companhia, n'humbaile todas as attenções , todas as fine-zas aejlas se dirigem, e até naõ faltafigurão, que se daria por honrado
e mui íeliz se obtivesse o privilegio de
;rcalçar«$1,,:D.F,,a1qüemarr.bentara os delicados sapatinhos no exercíciodas quadnlbas. Já nRo- faflo das muitas 3-ra* que goyernao os maridos, e os trazem"!ba.xo do freio , e algumas atè lhes v o" sTenias para seu ensaio. Concluirei duendo nlnas benhoras ( cotieíderadas em geral >V-sebastante porção de Soberania de faclo comquanto nSo a exerção de direito. ¦

VARIEDADE}

Copia ftd de huns Banhos, que farto aprdSoada, em certa Ipeja do inteíior. P

Cem o favor de Deos , e por amo das t»u
Jngoaa querem catarem l.a Lia da Wia 4tomtupitomtes oradores'macho 3!

s.onihosde Joannasem marido, e do Sargento Gutermecotó com sua mulber defunta

,j„l -S : e t>"e,n souber de alei,roa ,»

^•MTwr*M.Fr3as5rmir
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PERIÓDICO SEMPRE MOKAUE SCTPERACC1DENS POLÍTICO

ixuardarei nesia torna as regras boas
Que he dos vicios fallar, não das pessoa*»

fanc servare madura nostri novere liüein
Percere personii , dicere de vitüs.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

A soberania daa Senhoras,

A que tempos roe não dirijo ao bello
sexo! Bem boas tregoaa lhe tenho da-
do y do que muitas , •secundo me cons-
ta , já hião murmurando , e diziaõ,
,, O Carapuceiro há huns poucos de
N.*s , que eslá sem graça ; por que só
falia em Políticas , e em cousas tão se-
rias , que parece ter composto Sermões
de Quaresma : já naõ falia da gente , já
naõ loca nas modas , já naõ se em porta
com osgamenhos, &c. &c. „ Naõ que-
ro pois dar motiro a cangas , naõ dese-
jo incorrer no desagrado dai minhas II-
lustres Leitoras ; e por isso tractarei
boji» da Soberania das Senhoras,

Longa , e mui porfiada tem sido em
tortos os tempos a questão da Soberania.
Os aduladores dos Reis procuraõ-os
endeosar , sustentando, que ellasrece-
biaõ todo o poder immediatamente da
Divindade , pelo que eraõ absoluta-
miente independentes de seus povos, naõ
havendo caso algum em que estes os
devessem depor: os aduladoret do po»

vo querem , que esle seja a fonte de
todos os poderes , e que tudo lhe he
permittido ; porque naõ se conhece ju-
risdiçaõ á cima da sua : mas quer eni
huns , quer em outros parece-me ha-
ver verdade , e haver erro. A Sobe-
rania he hum direito , e he hum factos
conciderada do primeiro modo ella
naõ pode ser , se naõ huma dele-
gaçaõ da Divindade ; por que sen—
do todos os homens iguaes em natu-
reza , quem podia dar a huns poder so-
bre outros , se naõ o Supremo Auctor
da Sociedade, que quer, que esta sub-
sista , e prospere ? Do segundo modo
conciderada naõ há duvida , que a So-
herania sempre pertenceo , e pertence-
rá as Nações ; para prova do que ahâ
estaõ os Fastos do gênero humano, sem
exceptuarmos a mesma Historia do Po—
vo de Deos. Sempre as Nações esco-
lheraõ os seus Imperantes, sempre mu-
dáraõ de Dinastias, sempre mudarão
as formas de Governo segundo as neces-
sidades, aa conquistas e outras innu—
ni-craveia circunstancias; pelo que hei
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«bgno de desprezo , ou de rizo o syste-
ma de hum lal Abbacíe Toiel , que se
propoz a sustentar huma embrulhada
de Pais universaes de povos , e que lo-
dos os Governos recebem a auetoridade
dos Instituidores dos Povos , &c. , en»
grinoanço , quo nem o mesmo auetor
pode entender , e eslar de boa fé.

Tomada a Soberania como huin di—
reito he , que a Escriplura Sagrada diz
-— Omnia polcstas a Deo , &c &c. sem
ser preciso recorrer a subtilezas me lha-
phizicas. Mas deixemos esta matéria
já sediça , e vamos ao rneu assumpto ,
que he a Soberania das Senhoras. Quei-3íaõ»se estas amargamente da sua sorte
por se verem privadas dos d irei los
políticos, atribuindo isto á injusti-
ça dos homens ; por que com que di-
reito ( dizem ellas ) foraS ixcluidas as
mulheres de ser Eleitoras , Deputadas ,Senadoras , &c. &c. i> Accaso naõ tal-
laõ ellas, e muito, e por qual quercousa ? Algumas naõ tem tanta prespi-cacia , tanta penetração , tanto talento
Quem he capaz de fazer tão deIic»dos ,e emaranhados lavarintos , naõ poderádiscutir hum ponto rmtriucado de Di-
reho? Quem urde taõ bndas renda3 ,uao saberá formara teia d'huma cabal-
Ja ? Quem he taõ destra em arrumar
hum bahú , naõ arranjará hum projec-to ? Quem se mostra íaõ inlelligenteetn
acalentar, e engolozinar crianças, naõ
servirá para conlenUr, e eu;bair os po-.vos ?

Estas , e outras muitas rasões alegaõ
as senhoras em seu favor: mas alten-
daõ-me , e veraõ , que ellas de £àcU)
saò mais bem aquinhoadas , que os ho-
mens. lie triste sem duvida a condição
cíj mulher enlre os selvagens, a ponlode que em alguns paizes quando a mu-
lher dá á hiz, o marido he, que se met-
te na cama , recebe as vizitas , &c. , e
a mísera companheira carrega com todo
o serviço, e trabalho. Ali os homens
saõ huns madraços , em tanto que as
iohies mulheres ?aõ reduzidas ao mais

apertado capllveiro. Antes da vinda deJesu Christo , antes que o Evangelho
derramasse a sua luz regeneradora pelasNações, que jaziaõ nas sombras tia ínor-
te, o que eraõ as mulheres , ainda en-
tre os povos mais cultos dd Europa ?Entre os Gregos os maiores Philosophos
diziaõ , que a mulher era mero instru-
menlo de prazer, meio de perpetuara
população, e nada mais. Aristóteles
tracta-as com o ultimo desprezo, e
chega a louvar a Hesiodo por haver dic-
to, que a primeira família foi compôs-
Ia ,, da mulher, e do boi; anima es
próprios para a lavoura. Plataô só as
tinha por aptas para a concupiscencia ,
para a propagação da espécie , e por is-
so em sua Republica estabeleceo a com-
munidsde dellas. Soíocles , e Anlis-
lhenes, como poetas , encheraõ-as dos
mais desprezíveis apodos.

Quem ignota o que eraõ as mulheres
enlre os Romanos? Basta dizer, oue
por algum tempo as leis as concideráraõ
cousas, e naõ pessoas, de maneira que
qual quer sujeito, quando enumerava os
seus bens , dizia : lenho , por ex, tau-
tas casas, tantos bois, lautos porcos;tantas galinhas, e tantas mulheres (for*le desaforo ! ) Más depois que o Verbo
increado dignou-se d'eucarnar no ven-
tre puríssimo de Maria , parece , queregenerou a mulher, que a tirou da
ignomínia, e lhe restituio os perdidos io-
r«»s. Ainda mais esle lilulo lem as mu-
lheres para serem Chr.slãs , e nem de
balde a Smta Igreja lhe chatru o devo-
to sexo feminino,

Com o Christianjsmo liberiarao-se as
senhoras , e o século da Cavalíaria che-
gou a endeosaüas. As Historias eat õ
cheias das finezas , que se íaziaõ ao bel-
lo sexo. De huns para outros liemos
divagavaõ ínnumeFos Qu isoles desa-
gravando injurias , provocando desafios
etn defeza da formosura da sua dama ,
que alguns ás veies nunca viraõ.-, nem
conhecerão: nas justas, e torneios e-
raõ as senhoras, que deslribuhkõ a
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gloria . e oífemler a huma Senhora era
crirne capital no código da Cavaliatia
andante* Os Trovadores invíd.tvaõ to-
dos os esforços da Musa por elogiar as
suas amadas, Para amostra do panobastaõ as seguintes estrofes , huma da
Cançaõ de Egas Moniz Coelho despe-
dindo-se de U. Violando, Dama d'ho-
nor da Rainha D. Mafalda,

?j> Fincaredes bos em bora
Tam coitada ,

Q se ei boyme por abi fora
De iongada.

Sai-se o vulto de mei corpo
Mas ei nori ,

Cá ós cocos vos fica morto
O' roraçom . . ..

Ss me bos a mi leixardes,
Deis rne gârde ,

Non as meys vos de queimardeg
Lio que arde.

Hora non leixedes non
Ca sois garrida ,

E se non Cristeíeison
Per minha vida,

No Reinado de D. Sancho i. ° pelosannos de 1211 Gonçalo Mermiguez as-
sim galanteava a aua esposa Oufoaua

., Tiiihe rabos , non tinhe rabo3
T.d a tal ca ftionte ?

Tmluredesme , non linharedesme ,
De lá vinhaiedes , de ca fiiharedes ,
Cá a ma hia ludo em soma.
j, Per mrl goyvos trèbeihandò

Oy oy ves tombrego
Álgorem se cada fol-gança
Asmey eu : per que do terreníio
Non há Iii tal percheg >. ,,

Ouranav Ourauá oytetn per cerlo
Que inha vida do viver „ ãc,

Bons tempos ! Hoje ma! percebemoso sentido d'buma , cu doutra palavradestas trovas ; mas elles, e eÜas lu se
enfendiaõ muito bem , e talvez fossem,
amantes mais derretidos, ào que oa

,1'Ia,nossos d hoje , que amao por cqm:çSes
por calculo integra! , e differ encial,

Que importa , que as sen horas nau
governem a Republica , se go vei neõ os
corações dos homens? Oue importa
nao mandem oslensivãmente . se o seu
império , se a aua soberania estaõ aisen-
lados ua vontade dos que administrai q
Estado ? Ah ! quantos , e quatn im-
porlanles negócios naõ saõ decedidos
pelo sic volo , sic jubeo de huma beida-
de , que nao admitte replica í Quantas
sedutoras Lais , quantas Aspazias , e
Phrynes naõ tem despachado Embaixa*
dores, Ministros, Governadores, Ge-
neraes , e até Bispos! Quantas tenças^
quantas pensões cahiriaõ ao Corpo Le-
gisíativo, se naõ fora o serem ãpadri-
nluidas por taes, e taes Senhoras, a
quem hum pobre Legislador naõ poderesiste, por maiores que sejaõ as ^ua*.
fusoarada-, de Catonismo.,

Os Representantes da Nsçaõ e os A«
gentes do Poder Executivo ? ou saõ ca-
sados , ou solteiros , ou Padres, S-í saS
casados } muitas vezes se vêem tia duia
necessidade de ceder a cs rogos lahiosos
das esposas em favor deste, ou d*aquel«
le negocio , desle, ou d'aque!le afilhado
gòb pena de jejuns , e outras murtüiea~
ções, que devem aífligir muito : se sao
solleiros , muitas vezes saõ ç^tüenhos
professioriaes , damejao , e reqtubraõ a
esta , ou aqutíla Ninfà , e hum as-eno
cia vonlade desta he huma lei para o po *
bre padecenfe, que naõ está para sofrer
hum redondo desengano, ou o venda-
vai desfeito d*huus arrufos, que as ve-
zes tiraõ couro , e cabello. Se saõ Boaí-
nume Padies. tem de ceder d rogati—
va de hnra.1 mãi, d'huma irmâr, e te saõ
mais maviósos de coracaõ , lá apuarece
ce. ta afilhada , ou comadre certa, cu-
jos pedidos saõ para '--s bons Ministros
do Senhor Alvarás com força de Lei.

Em verdade que-m há de animo tro
diamantino , que possa resistir a es r«-i»
terados pedidos d'huo.a senhora, chei.1
d'encaistos 7 e ter nu ras ? Como ba do
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hum Deputado mais namorado , que o
JUd; que Pct arca , ou Joaõ Xavier
de Matos dar hum não etcabroso a 1 fu
yájúzinha, por quem o mis-?ro peccan-
te se desvive, e que lhe pede taõ meiga-
mente o *eu voto em favor desta , ou
d'aquella pretenção ? E advirta-se, que
as senho* as ordinariamente quando pe-
dem, naõ admiüem desculpas, naõ es-
taõ por argumentos , naõ querem saber
de sa:ões : haõ de «er servidas para lo-
go , ou do contrario agaslaõ-se , e naõ
liá evastÕ , que as arcomede Jslo he,
que he soberania irressistml !

Saõ in numera veis os negócios publi-
cos , que sendo de dia traclados em os
Tribunaes , Repartições , e Assemble-
as , vem a ter o seu ultimatum á noite
no doce remanso das famílias* As es-
posas entrao a contas com os esposos ;
o laes cousas lhes dizem , de taes arti-
manhas se eervem , que os homens em-
brandecem como a cera , e ellas levaõ
ao cabo es suas pretenções. O que ha
de fazer hum Presidente , hum Dezem-
bargador , hum Juiz de Direito , hum
Chefe de qualquer Repartição, se quem
lhe pede o despacho , o provimento ,
a informação , a sentença he D. Mari-
quinhas , D. Felicinha , D. Chiqui-
nha, D. Feiismina, D. Clarinha, D.
Aninha , &e. âic. , e com hum ar taõ
carinhoso, que põe ludo doido ?

Huma mulher( a Sra. Helena) foi
eausa da famola guerra de Tróia , que
durou bons de» annos , e poz em cam-
po os maiores valentões do seu tempo,
como fossem -, Agamemnon , o velho
Keslor, Uiysscs , Ajax , Diomedes ,
Achdles , &c, para vingarem a bon-
ra do basbaque Menelao. O Scisma da
Inglaterra , que a separou da commu-
jnhaõ Calholica , leve a sua origem na
cega paixaõ do Rei Hensique 8. ° pela
celebre Anna Bole na ; finalmente a Ji-
ga da perna de huma dama Ingleza, que* descuido lhe cahio , foi apanhada pe-ío Rei , que a poz em sua farda , dí-
zenáo o celebre dístico para tapar a bec.

ca a mtu-mn radia res — Hony soil qui
mal»y pense — infamado seja quem n»s*
lo pensar mal : e o mais he , que taí
foi a origem da celebre , e mui hono-
ri fica ordem da Jarreleira. Quem igno-
ra o que fez D. Pedro pela sua D» Ig-
nez de Castro , a ponto de por cila ar-
raar-.se contra EIRei seu pai , e pôr to-
do o Reino em combustão ?

Por toda a parle se observa a sobera-
nia das Senhoras. Em qual quer a!-
junlo , n'huma companhia , ii\h. m
Baile todas as attenções , todas as fine-
j5?s a tllas ae dirigem, e alé üí.5 faha
Fignvaõ _» que se daria por honrado t
e mui feliz , se obtivesse o privilegio de
ir calçar a S?a. D» F, , a quem ai re-
benU.rá os delicados sapalinhos no exercício
das quadrih as. Já n*o fallo das n>uitf»s se-.tio-
ras. que governão os iiiaricsos , e os traz* m de
baixo do freit», e algumas atè Jbes v o ás ven~
Ias para seu ensino. Concluirei di.erid •, que
nas Senhoras ( concideradas em geral ) dá-se
bastante purcío ne Soberania de íacto , com
quanto não a exerçào de direito.

VARIEDADE!

Copia fiel de huns Banhos , que Jbtão apre-
goados em certa Igreja do interior»

Com o favor de Deos , e por amô das más
lingoas querem cazarem na jacta da Ig»eja rs
d.ius mpili antes oradores m^eho e temia,
que já audavHo ilesencaminlad. s Cosme da
piuguelia , e Tereza da mata , que i s cujos
são filhos de Joanna sem marido , e do Sar-
genlo Guierme coto com sua mulher defunta ,
que morreo de parto SVIaiia do Rozario lo-
dos elles , e ellas patriocas consliiutioná des-
ta Freguezia : e quem souber de alguma w»
dromina , que chama-se impedimento de fa-
zer mal a outra mulher, que estava prefei a ,
como sua mãi , que a pario , -venha renunc ar
ao nosso Reverendo Vigário sobe pena de ex-
eomunlfli) danada , como manda o Sagrado
Concilio trepentino versos , folha.

Pena. »a Typ, de M. F, del-kf». 1-830.


